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Resumo: A tecnologia dita o ritmo das atividades e interfere diretamente no processo de 
construção do conhecimento. Surge, no entanto um dilema: como competir com as mídias 
sociais e garantir que o discente participe das atividades propostas? Pensando em aproveitar 
o fenômeno em prol da multiplicação do conhecimento e incremento na participação dos 
alunos fora adotada ferramenta disponível por rede social para alunos de Graduação do curso 
de Comércio Exterior do UNIFTEC, unidade Caxias do Sul. O grupo foi criado como piloto 
no projeto que visa integrar alunos e incentivá-los em busca do despertar pela formação 
qualificada. A partir da criação, foram inseridos materiais, informações e atividades 
disponíveis para os alunos do curso. De forma constante vem crescendo a participação dos 
acadêmicos nas tarefas propostas. O resultado observado em poucos meses demonstra que 
embora os mecanismos tecnológicos sejam recebidos por docentes como prejudiciais, eles 
podem viabilizar participação e diálogo positivo em sala de aula. 
 
Resumen: La tecnología dice cual la velocidad de las actividades y interfiere directamente 
en la construcción del conocimiento. Nace una duda: ¿como competir con los medios sociales 
y garantizar que el alumno participe de las actividades propuestas? Pensando en aprovechar 
el fenómeno para hacer la multiplicación del conocimiento y mayor participación de los 
académicos fue adoptada herramienta disponible en red social para los alumnos de la carrera 
de Comercio Internacional de la FTEC, en la ciudad de Caxias do Sul. El grupo creado como 
comienzo de un proyecto que busca integrar los estudiantes y incentivarlos para el despertar 
para la formación de calidad. A partir de la creación fueron inseridos materiales, 
informaciones y actividades para los alumnos de la carrera. De modo constante y creciente 
se observa la participación de los dicentes en las tareas planteadas. El resultado obtenido en 
pocos meses señala que aunque las herramientas tecnológicas sean interpretadas como males 
por los profesores, ellas pueden permitir y ayudar en la intensificación de la participación en 
la construcción del conocimiento en clase. 
 
1. Introdução 
A conexão entre as nações e o ritmo da comunicação, movido especialmente pelas 
redes sociais interfere nas relações e nas diversas áreas do conhecimento. Isso ocorre, pois é 
inegável que “as máquinas permitiram que um grande número de pessoas ascendesse do 
status de escravos aos status de trabalhadores qualificados”53. E desde então, até os dias atuais 
elas interferem no estabelecimento de vínculos entre as pessoas. 
                                                        
53 LANIER, Jaron. Gadget: você não é um aplicativo. São Paulo: Saraiva, 2010. P.111. 
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Em sala de aula não é diferente: Compete ao docente investir em formação 
especifica, para atender os questionamentos e necessidades do aluno, mas também circular 
pelas novas tecnologias, para incrementar em seu repertório elementos que instiguem a 
participação dos discentes. Além da preocupação com a origem de conteúdo, é preocupação 
constante zelar pela efetiva participação do aluno que está em sala. Afinal, hoje ter um 
educando sentado em um banco não é suficiente para que a atenção dele esteja no conteúdo 
apresentado. Muitas vezes o professor disputa atenção e prestigio com bate papos digitais, 
paginas pessoais de relacionamentos ou grupos em redes sociais. 
Analisando a importância das mídias sociais nas práticas cotidianas dos alunos 
surgiu o questionamento: é possível aproveitar de forma positiva rede social como 
instrumento para incentivar a participação dos discentes em atividades curriculares e 
extracurriculares? Pensando em responder a pergunta, surge a investigação a seguir em busca 
de ferramenta viável para a comunicação acadêmica em mídias sociais. 
 
2. Da Instituição 
 A Instituição de ensino palco do estudo está localizada na cidade de Caxias do Sul. 
Ela faz parte de rede de faculdades com unidades em Bento Gonçalves, Porto Alegre e Novo 
Hamburgo, com cursos de extensão, técnicos, profissionalizantes, de graduação e pós 
graduação. Ela surgiu na década de 90, na Serra Gaúcha, atuando como escola de informática 
passando a atuar no ensino técnico poucos anos após, tornando-se faculdade no ano de 2002. 
Em novembro de 2012 a instituição foi credenciada pelo Ministério da Educação54 
para a oferta de Educação a Distância55. Passada mais de uma década desde o início de suas 
atividades no ensino superior, em 19 de julho de 2016 foi publicado no Diário Oficial da 
União o reconhecimento da Instituição como Centro Universitário. Assim, surgiu a nova 
denominação UNIFTEC e também a autonomia na gestão de cursos. 
 
a. Do Curso de Comércio Exterior 
O Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior na instituição em foco teve 
seu pedido de autorização realizado no ano de 2005, com visita in loco do MEC56 para 
                                                        
54 MEC. 
55 EAD. 
56 Ministério da Educação e Cultura. 
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autorização no período de 05 a 07 de outubro do ano de dois mil e seis. Ele teve sua 
autorização confirmada através de Portaria de Autorização: nº 152 de 31/01/2007, publicada 
no Diário Oficial da União em dois de fevereiro de dois mil e sete, com conceito 457de acordo 
com publicação em dois de fevereiro de dois mil e sete. Após ele teve o pedido de protocolo 
de reconhecimento cadastrado em março de dois mil e oito, com renovações do 
reconhecimento através de Portaria 472/2011, com conceito 558, mesma nota repetida em 
renovação de reconhecimento realizada no ano de 2015. 
O curso tem duração de dois anos, dividido em quatro módulos. Os módulos estão 
compostos por disciplinas de formação geral e também outras de conhecimento específico 
necessário para o gestor de Comércio Exterior. Além das disciplinas obrigatórias o aluno 
deverá realizar atividades complementares, totalizando carga horária de cem horas em ditas 
práticas além de um mil e seiscentas horas em disciplinas já previstas em matriz curricular. 
 
2.2 Da Relação alunos e coordenação 
Ao alterar a gestão do curso, foi possível observar total afastamento entre os alunos e 
a coordenação. Inexistia a participação dos discentes que sequer conheciam quem era o 
gestor, igualmente não se observava qualquer participação dos acadêmicos em atividades 
promovidas na Instituição. Foi então identificada a necessidade imediata de reestabelecer 
vínculos entre os envolvidos no processo de construção do conhecimento. Afinal, como 
garantir ensino de qualidade quando não há o diálogo entre as partes? 
 A primeira medida foi a busca de informações dos alunos, com a realização de contato 
pela ferramenta utilizada pela Instituição que era o e-mail. O contato realizado tratou de 
anunciar a alteração da gestão, chamando os alunos para o debate, mesmo tendo sido 
utilizado endereço atualizado, poucos foram os que responderam, sinalizando  necessidade 
de adoção de outra medida e total descompasso entre alunos e Instituição no que tange à 
comunicação.  
 
2.3 Do questionário aplicado 
                                                        
57 A escala utilizada pelo MEC é de 1 a 5, sendo 5 nota máxima. 
58 Nota máxima na escala de avaliação do MEC. 
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 Diante da inércia aos contatos por meio eletrônico, passou-se a observar o 
comportamento dos alunos em sala de aula, bibliotecas e áreas comuns da Instituição, sendo 
evidente o uso de celulares e computadores. Analisando o comportamento dos acadêmicos 
surgiu a proposta de busca de ferramenta virtual para viabilizar o diálogo. 
Para identificar a pertinência de medidas, foi adotado questionário, contendo 
perguntas sobre utilização de mídias sociais. Após contato com alguns professores a pesquisa 
foi aplicada à 25% dos alunos da graduação, matriculados na Unidade de Caxias do Sul. Os 
questionamentos foram aplicados de forma anônima e continham perguntas com duas 
premissas: parte delas investigava a utilização de redes sociais e mídias, enquanto a  segunda 
parte tratava de conteúdos e práticas que poderiam ser adotadas pelos docentes através das 
redes sociais para auxiliar na formação acadêmica.  
A composição se deu desta forma, pois pretendia identificar estratégias para serem 
adotadas pela gestão, e também medidas que poderiam ser implementadas pelos professores. 
O questionário contava com perguntas acerca da assiduidade do uso das mídias sociais. Além 
disso, também os alunos foram questionados sobre a finalidade da utilização e eventual 
interesse na utilização para atividades relacionadas com o ensino. Após a leitura dos 
resultados foi evidenciado que a imensa maioria dos alunos era adepto da comunicação por 
mídia social, adotando inclusive para contato com colegas e temas relacionados às aulas. 
Também fora solicitado aos entrevistados que apontassem medidas que entendiam 
adequadas que os professores adotassem no processo de aprendizado e diálogo entre os 
alunos. Como destaque os alunos responderam que o maior interesse era encontrar dicas de 
estudos prévias às provas como conteúdo de grupo ou em rede social. O estudo diagnosticou 
que os alunos utilizavam habitualmente as mídias sociais online, sinalizando a oportunidade 
de adoção de ferramenta para o diálogo entre discentes e coordenação do curso. Pensando 
que “o engajamento entre as pessoas deve ser natural”59, e observando os resultados da 
pesquisa foi definida a criação de grupo em rede social, como medida inicial. 
 
 
 
                                                        
59 OLIVEIRA, Ivone de Lourdes; MARCHIORI, Marlene (org) Redes Sociais, comunicação e organizações: 
São Caetano do Sul, SP: Difusão Editora, 201.p. 206. 
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3. Da Ferramenta Adotada 
 Identificada a conexão direta entre os alunos e a utilização das mídias sociais online 
foi criado em dez de outubro de 2014. A proposta inicial foi divulgada e para garantir a 
utilização de forma adequada o grupo foi criado com formato de fechado e a coordenadora é 
também a administradora, assim são aceitos apenas alunos, ex- alunos ou professores do 
curso. 
 Para ingressar no grupo foram pesquisados os nomes dos alunos e enviados convites 
virtuais, com inserção dos mesmos entre os participantes. Logo foi também vinculada a 
informação para que os alunos inserissem os colegas e professores. Além dos alunos, foram 
identificados professores que utilizam a ferramenta social e por sugestão dos discentes 
inseridos alguns dos docentes do curso. 
 Como pautas foram eleitos os seguintes temas: eventos, informações acadêmicas, 
informações do curso e de relevância na formação do gestor de comércio exterior. O material 
pode ser inserido por todos os participantes, primando pela qualidade e veracidade das 
informações. Para evitar informações desnecessárias não é autorizada a participação de 
terceiros que não tenham vinculo com o curso ou com a formação nele pretendida, da mesma 
forma que é vedada a publicidade ou divulgação de serviços. 
 
3.1. Resultados obtidos através da Participação 
 Passados dez de criação do grupo, ele foi avaliado e contava com participação de 75% 
do total de alunos matriculados no curso. Merece destaque fenômeno que não era previsto: 
com a existência e divulgação do grupo, muitos ex –alunos solicitaram para participar e 
acompanham ativamente a vida acadêmica do curso. A partir do conhecimento de atividades 
alguns se manifestam no grupo e outros comparecem na Instituição para prestigiar eventos e 
incrementar sua formação, mesmo após formados. 
Inegável, portanto que “as redes sociais alteram as práticas tradicionais de 
comunicação, uma vez que sua lógica privilegia a interação, ressaltando a importância da 
negociação e da articulação das organizações com os grupos com os quais se vinculam”60. A 
ferramenta atingiu efetivamente o objetivo inicialmente proposto: não só está ajudando na 
                                                        
60 OLIVEIRA, Ivone de Lourdes; MARCHIORI, Marlene. (orgs). Redes Sociais: Comunicação, 
organizações. São Caetano do Sul, SP: Difusão Editora, 2012. P.17. 
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prática acadêmica através de troca de experiência e conteúdo, mas viabilizou a divulgação 
de informações instigando a participação dos discentes em eventos e atividades que antes 
sequer chegavam ao conhecimento dos alunos, reaproximando também os egressos. 
 Com a divulgação das propostas no grupo é possível a resposta imediata e propagação 
da informação. Como a maioria dos alunos participa da atividade todos tomam conhecimento 
de forma rápida e aqueles que não são adeptos às mídias sociais online recebem dos demais 
a noticia. As postagens servem como ferramenta para multiplicar o conteúdo. Assim, além 
da identificação de temas de interesse, é possível garantir que os alunos que são publico alvo 
das atividades tenham conhecimento do que está acontecendo e lhes é disponível.  
 
Conclusão 
 A educação é a ferramenta que transforma destinos. Por outro lado, observa-se, 
especialmente na área privada que há que buscar a otimização de recursos, inclusive aqueles 
financeiros para zelar pelo melhor resultado com o menor investimento financeiro possível. 
Pensando em suprir as lacunas criadas pela falta de diálogo efetivo entre os alunos e os 
professores e gestão do curso de Comércio Exterior foi criado grupo em rede social. 
 Sabendo que  
atualmente a “terceira realidade” que emerge entre a ficção e a realidade é o 
ciberespaço. Comunicando-se via internet, duas (ou mais) pessoas passam a dividir 
o mesmo sonho, passam a compartilhar o mesmo espaço simbólico, compartilham 
o mesmo sentido61 
 
Foi viável a efetivação do objetivo: através da ferramenta adotada os alunos 
passaram a tomar conhecimento das práticas do curso e em seguida também intensificaram 
a participação nas atividades, comprovando que a medida é exitosa. A pesquisa realizada, 
somada aos resultados obtidos não são fruto do acaso já que  
 
Muitos relatórios mostram que a cada ano, o uso mundial das ferramentas de mídias 
sociais quadruplicou ou até mais que isso. Diversos Tipos de mídia social estão por 
toda a parte. Não podemos fugir delas. Uma revolução está a caminho. As 
organizações podem escolher ignorar esse fenômeno por sua própria conta e risco- 
                                                        
61 BARRETO, Ricardo de Macedo Menna. Direito & Redes Sociais na Internet. CURITIBA: Juruá, 
2014.p.35. 
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ou podem escolher incorporar ativamente as mídias sociais em suas operações 
diárias.62 
 
 Com o estudo realizado através da aplicação do questionário e investigação sobre as 
mídias sociais foi viável a criação de canal para comunicação entre os alunos e o coordenador 
do curso, o que por sua vez garantiu a expansão das praticas direcionadas para a formação 
dos acadêmicos, provando que a rede social pode figurar como ator benéfico no processo de 
construção do aprendizado. 
Inegável, porém que a postura adotada pela coordenação, após a leitura do 
questionário e realização da pesquisa “pode ser desconfortável para muitos lideres que temem 
que as mídias sociais vão criar vida própria. Talvez eles não reconheçam o valor de ter seus 
empregados engajados constantemente na troca de ideias”63 Porém é também incontestável 
que a administração adequada da mídia social efetiva o que todo o processo de ensino precisa: 
da intensa participação e identificação entre o educando e o educador. A criação do grupo 
trouxe não apenas o atendimento do objetivo que é o contato com os alunos, mas também 
economia de recursos: menos tempo enviando e-mails que não atingem o publico, sem 
aportes financeiros já que o grupo foi criado em rede social sem qualquer custo.  
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